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Tutorial Básico Web of Science 

 

 

 O objetivo deste tutorial é ajudar a procurar informação científica utilizando a 

plataforma Web of Science (WOS), que abrange milhões de artigos de revistas científicas 

e anais de congressos. 

 Pretende-se que consiga: 

 - Realizar uma pesquisa simples; 

 - Utilizar truncaturas e operadores booleanos; 

 - Recolher textos integrais de documentos; 

 - Filtrar e exportar os resultados de uma pesquisa; 

 - Criar alertas de pesquisa. 

 

 Caso siga este tutorial fora da FMH, pode ser necessário autenticar-se com as 

suas credenciais VPN para realizar os procedimentos descritos. Para informações sobre a 

configuração de ligações VPN, consulte a seguinte página: 

http://www.fmh.ulisboa.pt/pt/servicos/centro-de-informatica/configuracoes/item/230-

acesso-do-exterior-vpn 

 

 Para começar, abra a página principal da WOS: 

 http://www.webofknowledge.com 

 

http://www.fmh.ulisboa.pt/pt/servicos/centro-de-informatica/configuracoes/item/230-acesso-do-exterior-vpn
http://www.fmh.ulisboa.pt/pt/servicos/centro-de-informatica/configuracoes/item/230-acesso-do-exterior-vpn
http://www.webofknowledge.com/


2 

 

 1 – Opções de pesquisa básica 

 

 A WOS inclui várias bases de dados. Como vemos na imagem abaixo, a Biblioteca 

da FMH tem acesso às seguintes: 

 - Principal Coleção do Web of Science 

 - Current Contents Connect 

 - Derwent Innovations Index 

 - KCI – Base de dados de periódicos coreanos 

 - MEDLINE 

 - SciELO Citation Index 

 

 

 

 A lista é apresentada quando premimos o menu descendente para onde aponta a 

seta. Podemos selecionar uma dessas bases de dados para limitar a pesquisa aos seus 

conteúdos. Embora tenham diferenças, partilham as principais opções de pesquisa, pelo 

que este tutorial começará por manter selecionada a opção “Todas as bases de dados”, a 

qual tem a vantagem de permitir pesquisar de uma só vez todos os conteúdos. 

 O menu descendente junto à caixa de pesquisa também mostra várias opções: 
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 Abaixo de “Ano de publicação”, há ainda a opção “Endereço”, que é útil para 

consultar, por exemplo, a produção científica duma instituição. 

 Convém referir que a opção “Nome da publicação” (“Source name”) remete para a 

fonte dos documentos. É útil para procurar títulos de revistas ou anais de congressos. 

 A pesquisa por “Tópico” abrange o título dum documento, o resumo (quando existe) 

e dois grupos de palavras-chave: as atribuídas pelo(s) autor(es) e as adicionadas pela 

própria base de dados. 

 DOI é a sigla de “Digital Object Identifier”. Trata-se de uma sequência de 

caracteres, única a nível internacional, que identifica um documento digital. 

 A diferença entre “Autor”, “Identificadores de autor” e “Autor grupo” é que a primeira 

opção corresponde a um nome, a segunda a um código de identificação e a terceira à 

designação oficial dum grupo de autores (por exemplo, “HBSC Study Grp”). 

 A secção “Tempo estipulado” serve para limitar temporalmente os resultados. 

  

 Por exemplo, documentos sobre “kinanthropometry” (cinantropometria) publicados 

nos últimos cinco anos podem ser procurados assim: 

 

 

 

 

 Recomenda-se a utilização do inglês nas pesquisas, pois é nessa língua que se 

encontra a maioria dos documentos. 

 Após premirmos o botão “Pesquisa”, somos conduzidos a uma lista de resultados. 

 

 Antes de analisarmos a lista de resultados e as possibilidades que aí nos são 

oferecidas, vamos dedicar a secção seguinte a explicar mais possibilidades desta página 

inicial de pesquisa. 
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 2 – Truncaturas, pesquisas cruzadas e operadores booleanos 

 

 Suponhamos que pretendemos ver títulos de documentos com várias palavras 

ligadas à dança: “dance”, “dancing”, “dancer”. Podemos fazer assim: 

 

 

  

 Isto é uma truncatura. O asterisco representa um número qualquer de caracteres, 

por isso, ao utilizá-lo, a pesquisa vai abarcar todas aquelas palavras. 

 Existem outros símbolos de truncatura, cujo efeito pode variar entre base de dados, 

mas este será talvez o mais comum e o mais útil. 

 

 Uma alternativa seria utilizar o operador booleano OR: 

 

 

 

 

 Ainda outra alternativa é adicionar campos de pesquisa e associá-los através do 

mesmo operador: 
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 Quando adicionamos campos, cada um deles surge acompanhado de um menu 

descendente de operadores booleanos, AND, OR e NOT, que estabelecem uma relação 

entre o que vamos escrever nesse campo e aquilo que escrevemos no campo acima. 

  

 Se procurarmos material sobre hidroginástica mas não nos interessa a hidroterapia, 

podemos fazer o seguinte: 

 

 

 

 

 Se pretendemos artigos dum autor numa revista específica, eis uma hipótese de 

pesquisa: 

 

 

 

 

 Em ocasiões como esta, surgem links para índices de autores e de publicações 

que podem ser úteis para esclarecer dúvidas. 

 Aproveita-se a ocasião para salientar que os nomes dos autores devem ser 

escritos começando pelo apelido. 

 

 Para pesquisar sequências exatas de palavras, tais como “adapted physical 

education”, “aerobic fitness” ou “sport marketing”, convém colocá-las entre aspas. 

 Por outro lado, os parênteses definem blocos lógicos. 
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 Por exemplo, trabalhos sobre a educação à distância em Portugal ou no Brasil 

podem ser procurados de formas diferentes: 

 

1.º 

 

 

 

2.º 

 

 

 

3.º 

 

 

 

 A lista de resultados é idêntica para estas três opções. 

 Para perceber melhor as relações entre os operadores booleanos, podemos pensar 

neles como operadores matemáticos: AND tem precedência e é distributiva sobre OR da 

mesma forma que a multiplicação sobre a adição: “distance learning” x (Portugal + Brazil) 

é igual a (“distance learning” x Portugal) + (“distance learning” x Brazil). 
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 Antes de começar a procurar documentação, convém refletir nos campos e nos 

termos a utilizar. 

 Escrevendo distance learning in Portugal or in Brazil na caixa de pesquisa, 

obteríamos uma primeira lista de resultados com milhares de títulos, muitos mais do que 

na pesquisa acima apresentada. Porém, entre aqueles que mais provavelmente 

corresponderiam ao nosso interesse, surgiriam outros bem menos relevantes (sobre 

cultivo de legumes, por exemplo), que teriam de ser filtrados. Isto porque palavras como 

“in” e “the” também seriam procuradas entre os tópicos. 

 

 Outra coisa que não convém fazer é misturar campos diferentes na mesma caixa 

de pesquisa. Se numa linha selecionamos “Tópico”, não devemos lá escrever o assunto e 

o apelido do autor, senão este último será procurado como assunto e muito 

provavelmente não serão encontrados resultados. Deve ser adicionado outro campo, para 

que o nome do autor seja procurado como tal. 

 

 Há inúmeras possibilidades de pesquisa. Sugerimos aos leitores que pensem em 

temas do seu interesse, façam experiências e nos exponham as suas questões. 
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 3 – Listas de resultados 

 

 Eis o início da lista de resultados da pesquisa do Tópico “kinanthropometry”, 

limitada aos últimos cinco anos: 

 

 

 

Como as bases de dados científicas podem ser atualizadas a qualquer momento, é 

possível que a repetição dos passos aqui descritos produza no futuro uma lista de 

resultados ligeiramente diferente. 

 Há vários aspetos a destacar na imagem. Vamos decompô-la em partes lógicas. 

 Na parte superior, à esquerda, lemos que foram encontrados 32 resultados: 
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 Há um botão cor de laranja para voltar à pesquisa e reformulá-la. À direita, vemos 

que esses 32 resultados estão distribuídos por quatro páginas. No centro, temos um 

menu descendente para ordenar a lista de resultados. O critério normal de ordenação é a 

data de publicação (da mais recente para a mais antiga), mas podemos escolher outro: 

 

 

 

 A coluna “Refinar resultados” permite aplicar filtros à lista: 

 

Premindo a seta que aponta para cada filtro, 

visualizamos as opções que ele oferece. 

Por exemplo, em “Tipos de documento”, se procuramos 

apenas artigos (e pretendemos excluir os editoriais, os 

artigos de revisão, os trabalhos apresentados em 

conferências e os restantes materiais), selecionamos 

“ARTICLE” e “Refinar”: 
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 Para obter o texto integral de um documento, por vezes, basta premir o botão que 

faz a ligação à b-on: 

 

 

 

 

 Neste caso concreto, somos conduzidos ao artigo no website da revista e podemos 

descarregá-lo a partir daí em formato PDF. Mas nem sempre é assim. Para o segundo 

artigo da lista, o mesmo botão apresenta diretamente o texto em PDF. Noutros casos, 

somos conduzidos à página principal da revista (onde temos de navegar até ao artigo 

pretendido), ou a uma página intermédia da b-on com várias opções de acesso, como 

esta (para o quarto artigo da nossa lista): 

 

 

 

 

 

 Por vezes, o acesso ao texto integral pode estar bloqueado. 

 Esta diversidade de situações existe porque a WOS abrange milhares de 

publicações de diversas editoras. As condições e vias de acesso aos conteúdos não são 

iguais para todas. 
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 É possível exportar dados de um ou mais documentos da lista (incluindo até todos 

os documentos duma página) para um gestor de referências bibliográficas. Para quem 

tiver conta criada e aberta no EndNote online, a exportação é automática. Para os 

utilizadores de outras ferramentas, o processo envolve geralmente a geração de um 

ficheiro que deve ser guardado e importado para o gestor de referências. 

 Basta marcar a(s) caixa(s) de seleção e escolher a alternativa adequada no menu: 

 

 

 

 Esta imagem serve também para ilustrar um cuidado que é preciso ter na utilização 

de gestores de referências bibliográficas: a necessidade de uniformizar a formatação dos 

dados. Dos três títulos que vemos na imagem, um tem todas as palavras a começar com 

maiúscula e os outros não. Mais uma vez, isso acontece porque revistas diferentes 

podem seguir normas distintas. Gestores como o EndNote não uniformizam esses 

pormenores. Cabe ao utilizador fazê-lo manualmente, de acordo com as normas que 

pretender seguir na escrita das bibliografias. 

 

 Os botões  servem, respetivamente, para imprimir e enviar por e-mail os 

dados dos documentos selecionados. 
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 O botão “Adicionar à Lista marcada” agrupa os documentos assinalados numa 

outra lista para que os seus dados possam ser todos impressos, enviados por e-mail ou 

exportados para um gestor de referências bibliográficas ao mesmo tempo. Essas 

funcionalidades são apresentadas quando premimos o botão “Lista Marcada”, desde que 

a lista não esteja vazia: 

 

 

 

 

 Os documentos adicionados ao EndNote e/ou à lista marcada ficam sinalizados na 

lista de resultados com os símbolos    e  , respetivamente. 

 

 Atenção: o conteúdo da lista marcada não é preservado entre sessões de utilização 

da WOS. 

  

 

 Quando clicamos sobre o título de um artigo da lista, é exibido o seu registo 

completo, que se pode ver na imagem a seguir. 
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A exportação de dados e a recolha do texto também podem ser feitas aqui com os 

botões assinalados com setas. O botão “Opções de texto integral” é por vezes substituído 

por outros na mesma posição, que remetem para o documento completo (se possível). 

As opções envolvidas pela elipse no canto superior esquerdo permitem voltar à 

lista de resultados ou navegar pelos registos que a constituem. 
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 4 – Alertas de pesquisa 

 

 Quando um utilizador pretende acompanhar a produção científica na sua área de 

interesse, pode criar alertas. Assim, é-lhe comunicada, de forma automática, a inserção 

nas bases de dados de novos documentos que satisfaçam os seus critérios de pesquisa. 

 Para explorar esta funcionalidade, é preciso criar uma conta pessoal, gratuita, na 

WOS. Se o utilizador já tiver uma conta no gestor de referências bibliográficas EndNote 

online, isso é desnecessário, pois as credenciais de acesso são as mesmas, uma vez que 

ambas as ferramentas pertencem à empresa Thomson Reuters. 

 (Inversamente, depois de criar uma conta na WOS, o utilizador poderá empregar as 

mesmas credenciais para aceder a uma conta pessoal no EndNote online). 

 

 

 

 

 O menu descendente “Entrar”, assinalado pela seta na imagem acima, exibe a 

opção “Registo” para a criação de uma conta nova e a opção “Entrar” para o acesso a 

uma conta já criada. O utilizador deve escolher a alternativa adequada ao seu caso e 

introduzir os dados solicitados. 

 

 Até ao momento, pesquisámos em todas as bases de dados da WOS. No entanto, 

a criação de alertas nem sempre está disponível para todas ao mesmo tempo. 

Experimentemos fazer uma pesquisa apenas na Coleção Principal (ver p. 2): 
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 Quando é gerada a lista de resultados, vemos a opção “Criar alerta”, assinalada na 

imagem abaixo: 

 

 

 

 Esta opção não surgia quando fizemos a pesquisa em todas as bases de dados da 

WOS (ver p. 8 para comparar). 

 Depois de “clicar” em “Criar alerta”, basta dar um nome ao histórico, definir o tipo, o 

formato e a frequência do alerta e premir o botão “Salvar” assinalado:  

 

 

 

 O mesmo procedimento pode ser aplicado nas bases de dados Current Contents 

Connect, KCI, MEDLINE e SciELO Citation Index. O Derwent Innovations Index é 

dedicado a registos de patentes e não contém de momento documentos com este tópico. 
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 Embora possa afigurar-se pouco prático repetir o mesmo processo em várias bases 

de dados, esta é a maneira mais simples de criar alertas na plataforma WOS. 

 

 Uma alternativa é criar alertas a partir do Histórico. Isso tem a vantagem de permitir 

a combinação de pesquisas diferentes, mas envolve um maior número de passos e 

também não permite criar um alerta único para todas as bases de dados. Os utilizadores 

interessados em conhecer essa alternativa podem contactar a Biblioteca e solicitar uma 

demonstração ou uma explicação mais aprofundada. 

 

 Para consultar, modificar, eliminar ou renovar alertas, o utilizador registado deve 

premir “Minhas ferramentas” e depois “Pesquisas e alertas salvos”: 

 

 

 

 

 Em seguida, é apresentada uma tabela com todos os alertas de pesquisa criados: 

 

 

 

 

 

 Os alertas são criados com um prazo de validade. Perto do final desse prazo, o 

utilizador é avisado por e-mail da necessidade de renová-los, caso pretenda mantê-los 

ativos. 
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 Termina aqui este tutorial. Esperamos que tenha sido útil. Abordámos apenas parte 

do potencial da Web of Science, na perspetiva do utilizador mais frequente, que pretende 

apenas obter documentação científica. 

 

 Caso tenha dúvidas ou pretenda mais informações, pode entrar em contacto com a 

Biblioteca da FMH presencialmente, por telefone (214 149 230) ou por e-mail 

(biblioteca@fmh.ulisboa.pt). Teremos muito gosto em ajudar a encontrar a informação de 

que necessita. 

 

 

Boas pesquisas! 

 

mailto:biblioteca@fmh.ulisboa.pt

